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Histórico, situação atual e 
possibilidades para o
Lago da UFSCar (São Carlos)

Fonte: https://www.caminhos.ufscar.br/places/ponto-ramon-margalef/



O Lago da UFSCar como um típico
‘Problema Ambiental Complexo’
(Environmental Wicked Problem)
Problema complexo (‘wicked problem’):

Segundo Akami et al. (2016), problemas complexos são:

● caracterizados por uma falta de consenso e clareza em sua 
definição e soluções potenciais (Batie 2008; Balint et al. 
2011)

● confusos, tortuosos e ‘lutam de volta’ quando você tenta 
lidar com eles (Ritchey, 2013)

#
#
#
#


Não há registros sobre data de 
construção da atual barragem e nem de 
seu projeto

- 2017: vistoria da Defesa Civil e do DAEE que constatou 
danos à estrutura da barragem e recomendou declaração 
de situação de emergência, efetuar medidas de mitigação, 
determinar plano de segurança, custos e estudo de 
classificação de dano potencial

- 2013: precipitação elevou nível do lago acima da 
barragem → passou a ser monitorada pela Defesa Civil

Vistorias e monitoramentos 
por órgãos fiscalizadores

- proposta não efetivada, resultando em 
autuação por crime ambiental pela 
abertura de estrada e drenagem de área 
alagada, e em um Termo de Compromisso 
de Recuperação AmbientalFonte: LUSTOSA (2021)

Existem alguns relatos da existência 
de uma barragem do Córrego do 
Monjolinho na Fazenda Trancham (a 
qual se localizaria mais à montante 
da atual e seria menor do que ela). 
Teria sido destruída para a 
construção da barragem atual.

Possível existência de uma 
antiga barragem

1940-60

1970-74

Construção da 
atual barragem

1994-96

Desassoreamento do lago
Dados mais antigos encontrados sobre 
intervenções e manutenções: obras de 
desassoreamento a pedido do SAAE

2002

Esvaziamento do lago

Visão Histórica

Plano de urbanização 
das margens do Lago

1997-98

- proposta de plantio de plantas nativas 
para restauração da zona ripária (margens)

nova intervenção, causada por 
problemas com a comporta que servia 
para evitar sobrecarga pelo excesso de 
água, o qual poderia levar ao 
rompimento da barragem

2013-17

#
#
#
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Visão Histórica
- o Lago da UFSCar não é um componente natural da paisagem

Fonte: https://www.50anos.ufscar.br/

#
#
#
#


Fonte: 
https://g1.globo.com/sp/sao-carlos-regiao/noticia/2018/08/22/ufscar-alerta-sobre-a-infest
acao-de-carrapatos-estrela-em-areas-perto-de-lago.ghtml

Visão Histórica
- o Lago da UFSCar não é um componente natural da paisagem

Fonte: 
https://g1.globo.com/sp/sao-carlos-regiao/noticia/2019/06/03/lago-da-ufscar-e-drenado-p
ara-limpeza-e-desassoreamento-mas-falta-verba-para-completar-obra.ghtml

#
#
#
#


Conforme estudado por Povinelli (2019), perante os critérios gerais de classificação de barragens por categoria de risco, 
dano potencial e pelo volume seguindo a Resolução n° 143, de 10 de julho de 2012 do CNRH - Conselho Nacional de 
Recursos Hídricos, em seu resultado final da avaliação da categoria de risco e dano potencial associado estudado, ambas 
obtiveram alta classificação. (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS, 2019) 

Categoria de Risco

67
A pontuação sendo maior ou igual a  

60, já pode-se considerar de alto 

risco, sendo a pontuação máxima 

99.

Dano Potencial Associado

20
A pontuação sendo maior ou igual a  

16, já pode-se considerar de alto 

risco, sendo a pontuação  máxima 

30.

Visão Histórica
- o Lago da UFSCar não é um componente natural da paisagem

#
#
#
#


Fotos do lago em 2021: Retiradas em 28 de agosto de 2021. Fonte: Paola Camargo Sartori.

Lago Atual 

#
#
#
#


“O Lago da UFSCar não é um componente natural da paisagem”
E QUAIS OS PROBLEMAS QUE ESSA MODIFICAÇÃO NA PAISAGEM PODE TRAZER?

Serviços Ecossistêmicos

1

garantem o abastecimento dos bens de uso 
e consumo da sociedade, como alimentos, 
água, recursos genéticos e combustíveis;

4

benefícios não materiais obtidos da 
natureza, assim como os de valores 
religiosos, estéticos, recreativos, 
ecoturísticos e educacionais; 

3

responsáveis por regular processos, ciclos e 
funções do ecossistema, por exemplo: 
polinização, purificação da água, qualidade 
do ar e formação do solo

2

serviços para a produção dos outros 
serviços ecossistêmicos, como a formação 
do solo, ciclagem de nutrientes e 
matérias-primas. 

Serviços de RegulaçãoServiços de Provisão

Serviços CulturaisServiços de Suporte

(MEA, 2005)

O serviço ecossistêmico é um modo de valorar os benefícios naturalmente oferecidos, direta ou indiretamente, pelos 
ecossistemas em relação ao bem-estar humano.

#
#
#
#


Impactos de barragens nos recursos 
naturais e nos serviços 
ecossistêmicos
A construção de barragens são uma das eminentes pressões 
antrópicas que os ecossistemas sofrem, já que desde o início de 
sua construção são gerados diversos impactos. (PANDOLFO, 
2017)

01    |  Perda de biodiversidade;

02    |   Impactos socioculturais;

03    |   Alteração no fluxo e qualidade da água;

04    |   Assoreamento e degradação do solo;

05    |   Poluição e eutrofização.

Fonte: 
https://blog.portalpos.com.br/servicos-ecossistemicos/
https://mapio.net/pic/p-3267825/
https://www.fragmaq.com.br/blog/entenda-o-que-sao-servicos-ecossistemicos/(BUSTAMANTE et al., 2019)

“O Lago da UFSCar não é um componente natural da paisagem”
E QUAIS OS PROBLEMAS QUE ESSA MODIFICAÇÃO NA PAISAGEM PODE TRAZER?

#
#
#
#


A requalificação de rios e seu entorno

Restauração ou Renaturalização

restabelecer as relações entre o 
corpo d'água e a paisagem de modo a 
retornar o corpo d'água a condição 
natural, ou o mais próximo possível 
da condição natural.

Reabilitação ou Recuperação
restabelecimento das condições 
físicas, químicas e biológicas do corpo 
d'água, de modo a restabelecer as 
condições sanitárias.

Revitalização

restabelecer as relações entre o 
corpo d'água e a paisagem de forma 
funcional, ou seja, reintroduzir o 
canal dando novamente vida a este, 
sem privar outros usos.

Fonte: 
https://www.juntospelaagua.com.br/2017/03/16/rio-mississipi-po
luicao/

Fonte: 
https://www.archdaily.com.br/br/804332/estacoes-de-bombeame
nto-do-rio-skjern-johansen-skovsted-arkitekter

Fonte: 
https://viatrolebus.com.br/2015/11/o-exemplo-de-seul-na-teoria-
do-transito-induzido/

 (SILVA e PORTO, 2020, p.2)

“O Lago da UFSCar não é um componente natural da paisagem”
E O QUE TEM SIDO FEITO NO BRASIL E NO MUNDO EM SITUAÇÕES COMO ESSA?

#
#
#
#


Renaturalização de 
cursos d’água 

A renaturalização tem como fundamento diversos fatores, 
dentre eles o fornecimento de outros serviços 
ecossistêmicos. (Hagen et al., 2003)

Objetivos da renaturalização hídrica:

A recuperação de rios e córregos ao mais próximo da biota 
natural, por meio de manejo regular ou de programas de 
renaturalização, e também a preservação das áreas naturais 
de inundação, como também impedir usos que impossibilitem 
essa finalidade (Binder, 2001) Fonte: https://www.scielo.br/j/ac/a/yhZVfk87CZC6yXDRYHQPpgp/?lang=pt#

“O Lago da UFSCar não é um componente natural da paisagem”
E O QUE TEM SIDO FEITO NO BRASIL E NO MUNDO EM SITUAÇÕES COMO ESSA?

#
#
#
#


E O QUE TEM SIDO FEITO NO BRASIL E NO MUNDO EM SITUAÇÕES COMO ESSA?

Fonte: https://archtrends.com/blog/rios-na-europa/

#
#
#
#


E O QUE TEM SIDO FEITO NO BRASIL E NO MUNDO EM SITUAÇÕES COMO ESSA?

Fonte: 
https://www.pariscityvision.com/pt/paris/cruzeiro-no-rio-sena/fatos-insolitos

Fonte: https://viajento.com/2016/07/20/paris-rio-sena/

#
#
#
#


Fonte: https://www.pira21.org.br/projeto-beira-rio/
Fonte: 
https://ipplap.com.br/site/projetos-2/projeto-beira-rio/etapas/requalificacao-da-rua-do-porto/

E O QUE TEM SIDO FEITO NO BRASIL E NO MUNDO EM SITUAÇÕES COMO ESSA?

#
#
#
#


Fonte: https://www.pira21.org.br/projeto-beira-rio/

Fonte: 
http://www.ufrgs.br/arroiodiluvio/a-bacia-hidrografica/outros-exemplos/rio-sorocaba/anex
o_23_Folder.pdf/at_download/file 

E O QUE TEM SIDO FEITO NO BRASIL E NO MUNDO EM SITUAÇÕES COMO ESSA?

#
#
#
#


Década sobre 
Restauração de 
Ecossistemas 
(2021-2030)

● Convocação para a proteção e 

revitalização dos ecossistemas em 

todo o mundo, para benefício das 
pessoas e da natureza;

● Objetivo:  deter a degradação de 

ecossistemas e restaurá-los para 

alcançar os objetivos globais. Fonte: 
https://brasil.un.org/pt-br/130341-comeca-decada-da-onu-da-restauracao-de-ecossiste
mas
https://www.iis-rio.org/noticias/iis-na-decada-da-restauracao-de-ecossistemas-da-onu/

“O Lago da UFSCar não é um componente natural da paisagem”
E O QUE TEM SIDO FEITO NO BRASIL E NO MUNDO EM SITUAÇÕES COMO ESSA?

#
#
#
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Resumo das conclusões do trabalho de LUSTOSA, 2021
Impactos

Sociais Ecológicos Econômicos

Positivos Negativos Positivos Negativos Positivos Negativos 

Manter
o Lago

Cumpri seu 
Serviço 

Ecossistêmico 
Cultural e é útil 

para pesquisas e 
ensino

Risco constante 
à segurança

Não afeta  
negativamente as 
espécies que já se 

aclimataram, 
como aves 

migratórias

Ambiente propício 
para invasão e 

sucesso de 
espécies invasoras 
e assim redução (e 

até extinção) de 
espécies nativas

Não foram
identificados

Custos muito altos 
para construir nova 

barragem e o 
cumprimento da 

legislação complexa e 
cara para manutenção

Renaturalizar

A comunidade 
pode ter relação 

com um ambiente 
e paisagem mais  
naturais e mais 

seguro

Fim do Serviço
Ecossistêmico 
Cultural que o 

Lago 
desempenhava

Espécies nativas 
podem ser 

reintroduzidas e 
sua população e 
biodiversidade 

serem 
restaurados aos 
valores naturais

Espécies 
aclimatadas com o 

lago podem não 
conseguirem se 

aclimatar ao novo 
ambiente

Menores 
custos de 

manutenção e 
cumprimento 
da legislação

Processo de 
renaturalização é 

mais complexo e de 
médio e longo prazos

#
#
#
#


Solução possível para o Lago da UFSCar

A renaturalização vem como uma solução possível para esse caso mediante as 
alternativas propostas disponíveis à Administração da UFSCar.

Essa alternativa poderá promover novos serviços ecossistêmicos de suporte ao 
ecossistema, como também serviços culturais e serviços de regulação.

A criação de um parque linear no Córrego do Monjolinho poderá servir como 
uma referência para o descomissionamento de barragens e integrar o Sistema 
de Espaços Livres de São Carlos

#
#
#
#


O contexto da proposta 

“(...) A cidade de São Carlos, localizada na região central do 
Estado de São Paulo, possui cerca de 250 mil habitantes e 
apresenta diversas situações de vulnerabilidade, que 
potencializam ocorrências de riscos à população.
A análise crítica desses fenômenos e a tentativa de 
contribuição para a reversão deste quadro fomentou a 
criação de um Grupo Multidisciplinar (Grupo de Trabalho 
de Planejamento dos Parques Urbanos - GTPU), composto 
por universidades, governo e agentes sociais.
A finalidade do GTPU é propor estratégias, cenários, 
medidas e políticas de mitigação, com abordagens 
participativas, preventivas e sistêmicas que visem 
incentivar uma gestão urbana atrelada aos riscos, e que 
indiquem ações e instrumentos relacionados aos 
problemas específicos de cada situação.”

Fonte: GTPU (retirado de Perez & Schenk, 20021: 
https://www.scielo.br/j/asoc/a/KnmXFsLt5dHbJndthLTY4ZF/?lang=pt#)

#
#
#
#


SOLUÇÕES 

BASEADAS NA 

NATUREZA 

#
#
#
#


Soluções Baseadas na Natureza (SBN’s)

Trata-se de uma abordagem de gestão de recursos 

naturais que gera benefícios para a biodiversidade, 

utilizando processos e ecossistemas naturais para 

enfrentar os desafios mais urgentes do nosso tempo, 

tais como: 

• risco da falta de água;

• diminuição do armazenamento de água no solo; 

• aumento do escoamento superficial; 

• aumento de enchentes e inundações;

 Infraestrutura 
Natural

 Infraestrutura 
Verde

 Infraestrutura 
Verde e Azul

 Técnicas 
Compensatórias

Sustainable 
Urban

 Drainage 
Systems

Water 
Sensitive

 Urban 
Design Low

 Impact 
Development

Integrated 
Urban Water 
Management Cidades 

Esponja

#
#
#
#


Parques 
Multifuncionais   

Bishan-Ang Mo Kio -  Singapura
Fonte: 

https://ramboll.com/projects/singapore/bishan-park

#
#
#
#


https://www.jundiaqui.com.br/

Fonte: TVTEC Jundiaí- https://www.youtube.com/watch?v=JgChxjmj-ag

Fonte: TVTEC Jundiaí- https://www.youtube.com/watch?v=JgChxjmj-ag

Parques 
Multifuncionais   
Parque Espelho D’Água – 

Jundiaí

#
#
#
#


TANNER SPRINGS PARK. FONTE: 
WWW.DREISEITL.COM/EN/PORTFOLIO

HTTPS://WWW.JUNDIAQUI.COM.BR/

Bacias de 
detenção

em cascatas

FONTE: WWW.DREISEITL.COM/EN/PORTFOLIO Anfiteatros 
com vista 
para curso 

d’agua

THE ABC WATERS  (ACTIVE, BEAUTIFUL, CLEAN WATERS). FONTE: 
WWW.DREISEITL.COM/EN/PORTFOLIO

Barramentos

#
#
#
#


Planos de 
Infiltração

Parque Redfern, Sydney. Fonte: 
https://jmddesign.com.au/projects/minto-integrated-housing/

Anfiteatros 
associados a PIs

Fonte: grupo G-Hidro UFSCar

Fonte: grupo G-Hidro UFSCar

Scott Outdoor Amphitheater. Fonte: 
https://www.scottarboretum.org/

Santiago, Chile. https://www.aquafluxus.com.br/

#
#
#
#


Jardins de 
Chuva

Fonte: www.iguiecologia.com/jardins-de-chuva/ https://www.klausinggroup.com/

#
#
#
#
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